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Justificativa

Atelocynus microtis ocorre no bioma amazônico, nos estados do Acre, Rondônia, Mato Grosso, 
Pará e Amazonas. Cerca de 40% da distribuição geográfica da espécie se encontra exatamente 
sobre o arco do desmatamento, região que concentra os maiores índices de destruição da Floresta 
Amazônica. Dentro do período de 3 gerações (18 anos), a expansão do arco do desmatamento 
implicou em uma redução de cerca de 28% da distribuição da espécie, indicando uma suposta 
redução populacional equivalente. Além disso, há perda de indivíduos por retaliação à predação de 
animais domésticos, e também por doenças potencialmente transmitidas por animais domésticos. 
Por estas razões, A. microtis foi categorizada como Vulnerável (VU) pelo critério A2c. Existe 
conectividade com as populações dos países vizinhos, porém não existem informações sobre a 
dinâmica fonte-sumidouro. Assim, a categoria indicada na avaliação regional não foi alterada.

Histórico das avaliações nacionais

A espécie foi considerada Dados Insuficientes (DD) no Brasil (Chiarello et al. 2008). A 
categoria foi alterada na presente avaliação devido a novas informações disponíveis.
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Avaliações em outras escalas

A espécie foi avaliada pela IUCN e considerada Quase Ameaçada (NT) (Leite-Pitman & 
Williams 2011) com base em sua proximidade da categoria Vulnerável (VU) pelo critério A2. Esta 
categoria é a mesma da avaliação de 2008 e representa uma mudança em relação às avaliações 
globais anteriores, nas quais a espécie havia sido considerada Dados Insuficientes (DD) ou 
insuficientemente conhecida (Leite-Pitman & Williams 2011).

Distribuição geográfica

Espécie amazônica, cuja distribuição geográfica ainda não é perfeitamente conhecida, 
registrada em locais dispersos na Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil (Leite-Pitman & 
Williams 2011). Leite-Pitman e Williams (2011) sugerem uma distribuição restrita às terras baixas 
do oeste da Amazônia, com a localização mais ao leste, sendo próxima a Carajás, PA (Leite-
Pitman, com. pess.). Os autores sugerem, ainda, que a ausência de registros de amplas áreas 
dentro de sua distribuição geográfica indica que sua distribuição pode não ser contínua.

População

A espécie é rara e registros de sua ocorrência são incomuns (Leite-Pitman & Williams 2011). 
Peres (1991), em entrevistas com habitantes da Amazônia, encontrou uma taxa de 0,8 avistamentos/
pessoa/ano para esta espécie, o que corrobora a hipótese de que A. microtis possui baixa densidade 
populacional. Pode desaparecer de certas áreas durante um longo período, como ocorreu na região 
da Estação Biológica Cocha Cashu, na Amazônia Peruana (Leite-Pitman & Williams 2011). A 
espécie é muito pouco conhecida e estudada para permitir estimativas de densidade populacional. 
Entretanto, sabe-se que cerca de 40% de sua distribuição geográfica encontra-se exatamente 
sobre o arco do desmatamento, região que concentra os maiores índices de destruição da Floresta 
Amazônica.  Dentro do período de 3 gerações (18 anos), a expansão do arco do desmatamento 
implicou em uma redução de cerca de 28% de sua distribuição, calculados pela sobreposição dos 
mapas de desmatamento da Amazônia à distribuição geográfica conhecida da espécie, indicando 
uma suposta redução equivalente na população. Há indícios de uma grande redução pretérita na 
distribuição, que outrora se estendia até a porção sul da Bolívia (coleta datada de 1926, Hershkovitz, 
1961). Além disso, há a perda de indivíduos por retaliação à predação de animais domésticos, e 
também por doenças potencialmente transmitidas por animais domésticos.

Habitat e ecologia

O cachorro-do-mato-de-orelhas-curtas é um canídeo de médio porte, pesando entre 9 e 10 kg. 
Seu focinho longo e afilado, suas orelhas relativamente curtas e arredondadas, a cabeça grande, as 
pernas relativamente longas e a cauda longa e grossa o distinguem do cachorro-vinagre, Speothos 
venaticus, e do cachorro-do-mato, Cerdocyon thous, com as quais pode ocorrer em simpatria 
(Berta 1986; Leite-Pitman & Williams 2011). A fórmula dentária é i 3/3, c 1/1, p 4/4, m 2/3 = 
42 (Berta 1986). A pelagem pode ser preta, castanha e cinza arruivada, apresentando variações 
individuais (Leite-Pitman & Williams 2004). O número de cromossomos é 2n=76, o número 
fundamental é 78, e o cariótipo possui 36 pares de autossomos acrocêntricos ou submetacêntricos 
e um par de grandes cromossomos submetacêntricos que podem ser os cromossomos X, o que 
seria consoante com os demais canídeos, mas não pôde ser demonstrado, pois o único animal 
examinado foi uma fêmea (Wurster & Benirshke 1968, citado em Berta 1986).

Atelocynus microtis ocorre em florestas não-perturbadas de terras baixas na Amazônia, 
incluindo florestas de terra firme, florestas alagadas, florestas com predominância de bambus e 



Figura 1 – Distribuição geográfica do Cachorro-do-mato-de-orelhas-curtas, Atelocynus microtis.
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florestas pioneiras ao longo dos rios (Leite-Pitman & Williams 2004), parecendo preferir habitats 
ripários. Existem poucos registros em habitats marginais à Floresta Amazônica de terras baixas, 
não sendo possível definir se a espécie é capaz de ocupar estes ambientes (Leite-Pitman & Williams 
2011). Na região de Alta Floresta, no arco do desmatamento do Mato Grosso, foram obtidos sete 
registros independentes da espécie, mas somente em áreas de floresta contínua (Michalski 2010). 

Atelocynus microtis é uma espécie carnívora generalista, com uma predominância de frutos 
na dieta registrada na Amazônia peruana (Leite-Pitman & Williams 2011). Sua dieta também 
inclui insetos e mamíferos pequenos e médios, aves, répteis, anfíbios, caranguejos e peixes, sendo 
também carniceiro (Peres 1991, Leite-Pitman & Williams 2004). Os indivíduos caçam sozinhos ou 
em pares (Peres 1991, Leite-Pitman & Williams 2004) e são predominantemente solitários (Leite-
Pitman & Williams 2004), podendo apresentar atividade noturna e diurna. A pelagem grossa, a 
existência de membranas interdigitais e avistamentos em rios sugerem uma intensa associação 
com corpos d’água (Berta 1986, Leite-Pitman & Williams 2004). 

Aparentemente, as fêmeas dão à luz durante o período seco, por volta de setembro (antes 
da estação dos frutos). Tocas dentro de troncos ocos ou buracos de paca e tatu-canastra foram 
encontrados, contendo dois (n=2) ou três filhotes (n=1) e dois adultos ou apenas a fêmea (Leite-
Pitman & Williams 2004). Na Estação Biológica Los Amigos (Peru), observou-se, através do 
monitoramento por telemetria, que uma fêmea estabeleceu uma nova área de vida a 8 km da área 
original, abandonando seu filhote na idade de 6 meses, que passou a ocupar a área da mãe. Isso 
ocorreu justamente na época de maior produção de frutos na floresta, sugerindo que a mãe tenha 
deixado sua área para o filhote. Um macho que foi adaptado por 2 anos e meio e reintroduzido na 
Estação Biológica Los Amigos atingiu a maturidade sexual aos 3 anos, época em que ele passou a 
vocalizar (Leite-Pitman, com. pess.).

Ameaças e usos

A perda de habitat parece ser a maior ameaça à espécie, dado que esta ocorre em densidades 
populacionais muito baixas e apresenta preferência por áreas não-perturbadas (Leite-Pitman & 
Williams, 2008). 

Podem predar aves domésticas (Leite-Pitman & Williams 2004), o que pode causar morte 
por retaliação. A caça não motivada por retaliação também ocorre (Leite-Pitman et al. 2003b, 
(Leite-Pitman & Williams 2004). 

Meneguetti et al. (2010) relatam o  atropelamento de dois animais em Rondônia, na Linha 
200, entre os municípios de Vale do Paraíso e Ouro Preto do Oeste. 

A parvovirose e a cinomose estão presentes em cães domésticos mesmo em áreas remotas 
da Amazônia, e representam risco de contaminação para todos os carnívoros selvagens (Leite-
Pitman et al. 2003a). A espécie praticamente desapareceu da região de Cocha Cashu, na Amazônia 
peruana, durante vinte anos, de 1970 a 1990 (Leite-Pitman et al. 2003b) possivelmente devido a 
alguma enfermidade. A partir de 1990, a espécie passou a ser observada novamente nesse local.

Leite-Pitman et al. (2003b) encontraram alguns animais da espécie criados como animais 
domésticos em comunidades do Alto Purus.

Ações de conservação

Não existem medidas específicas de proteção para esta espécie. A espécie tem ocorrência 
relatada nas seguintes unidades de conservação: PARNA da Amazônia, AM (L. Diniz, dados não-
publicados), FLONA do Jamari, RO (Koester et al. 2008), Estação Ecológica de Samuel, RO 
(M.Messias, com. pess. em Koester et al. 2008), Estação Biológica do Jaru, RO (A.R. D’Amico, 
com. pess. a Koester et al. 2008), Parque Estadual Guajará-Mirim, RO (Leite-Pitman & Williams 
2004) e Parque Estadual do Cristalino, MT (Michalski  2010).
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Pesquisas

Atelocynus microtis não é alvo de pesquisas no Brasil. A única pesquisa em andamento é a 
de M.R. Leite-Pitman e colaboradores na região Cocha Cashu e Los Amigos, Amazônia peruana, 
envolvendo área de uso, dieta, uso de habitat, dinâmica populacional, predação e doenças. Sugere-
se o desenvolvimento de estudos de densidade populacional e área de vida da espécie no Brasil.
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